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Um projecto de cooperaUm projecto de cooperaçção transnacional ão transnacional 
baseado numa realidade:baseado numa realidade:

Importante Importante traditradiçção vidreiraão vidreira dos três territdos três territóóriosrios

O O trabalho de cooperatrabalho de cooperaççãoão desenvolvido entre os Municdesenvolvido entre os Municíípios pios 
da Marinha Grande e San Ildefonsoda Marinha Grande e San Ildefonso--La GranjaLa Granja

““Os Caminhos de Excelência Os Caminhos de Excelência 
do Vidro no Sudoeste Europeudo Vidro no Sudoeste Europeu”” 

VVididro SOro SO

PERCURSO DA COOPERAÇÃO
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11
-- -- -- -- -- --

Primeiros contactos entre a Primeiros contactos entre a 
Marinha Grande e Marinha Grande e SanSan

 IldefonsoIldefonso--LaLa
 

GranjaGranja

Marinha Grande e Marinha Grande e SanSan IldefonsoIldefonso--LaLa GranjaGranja

19991999
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22
-- -- -- -- -- --

20002000

Assinatura do Protocolo de 
Geminação

23 de Agosto de 2.000  
San

 
Ildefonso –

 
La

 
Granja

28 de Outubro de 2000 
Marinha Grande

Assinatura do Protocolo de  Assinatura do Protocolo de  
GeminaGeminaççãoão
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Aprofundamento da cooperaAprofundamento da cooperaçção e ão e 
do conhecimento recdo conhecimento recííprocoproco

Intercâmbios no âmbito do vidro Intercâmbios no âmbito do vidro 

Intercâmbios juvenisIntercâmbios juvenis

33
-- -- -- -- -- --

20002000--20022002

Visita de crianVisita de criançças de as de LaLa Granja Granja àà Marinha GrandeMarinha Grande

Bienal de 2000, na Marinha GrandeBienal de 2000, na Marinha Grande
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44
-- -- -- -- -- --

20012001--20022002

A Rede A Rede 
das Cidades Europeias do Vidrodas Cidades Europeias do Vidro

Objectivo : Objectivo : 
valorizar uma cultura prvalorizar uma cultura próópria que pria que 
surgiu em todas as cidades surgiu em todas as cidades 
vidreiras da Europa, contribuindo vidreiras da Europa, contribuindo 
para o progresso econpara o progresso econóómico e mico e 
cientcientíífico dos povos e valorizando fico dos povos e valorizando 
o conhecimento humanoo conhecimento humano
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Território Projecto

2002 - A oportunidade 
apresentada pela I.C. 
INTERREG

55
-- -- -- -- --

Abertura da cooperação a 
outros parceiros e 
territórios com forte 
tradição vidreira 
Província de Segóvia e 
Região Tarnaise

““Os Caminhos de Excelência do Vidro no Os Caminhos de Excelência do Vidro no 
Sudoeste EuropeuSudoeste Europeu””

 VidVidro SOro SO
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INICIATIVA COMUNITINICIATIVA COMUNITÁÁRIA INTERREG IIIRIA INTERREG III--BB
PROGRAMA OPERACIONAL: SUDOESTE EUROPEU 2000PROGRAMA OPERACIONAL: SUDOESTE EUROPEU 2000--20062006

DesignaDesignaçção do projecto:ão do projecto: ““O Caminhos de Excelência do Vidro no O Caminhos de Excelência do Vidro no 
Sudoeste EuropeuSudoeste Europeu””

AcrAcróónimonimo: : ““Vidro SOVidro SO””

Prioridade do PO Prioridade do PO :  :  1.1.-- EstruturaEstruturaçção policêntrica do espaão policêntrica do espaçço e reforo e reforçço o 
dos pdos póólos de competênciaslos de competências

Medida do PO Medida do PO :: 11--3 : Promover o potencial de desenvolvimento e de 3 : Promover o potencial de desenvolvimento e de 
inovainovaçção do Sudoesteão do Sudoeste

OrOrççamento amento ::
 

TOTAL TOTAL 1.018.0001.018.000€€
SUBVENSUBVENÇÇÃO FEDER ÃO FEDER 756.000756.000€€ 
CONTRAPARTIDA NACIONAL CONTRAPARTIDA NACIONAL 262.000 262.000 €€

CalendCalendáário :rio :
 

Outubro 2003 Outubro 2003 –– Novembro 2005Novembro 2005

ConteConteúúdo do projecto de cooperado do projecto de cooperaççãoão
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4 actores da coopera4 actores da cooperaççãoão

““Os Caminhos de Excelência do Os Caminhos de Excelência do 
Vidro no Sudoeste EuropeuVidro no Sudoeste Europeu””

 Vidro SOVidro SO
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3 territ3 territóórios : rios : 
1 hist1 históória comum e ria comum e 

3 modos de desenvolvimento diferentes3 modos de desenvolvimento diferentes
3 Reais F3 Reais Fáábricas de Vidrobricas de Vidro

““FFáábrica Escola Irmãos brica Escola Irmãos StephensStephens””

 

(Marinha Grande) / (Marinha Grande) / ““Real FReal Fáábrica de brica de CristalesCristales

 

de La de La 
GranjaGranja””

 

(La Granja(La Granja””

 

/ / ““VerrerieVerrerie

 

RoyaleRoyale

 

de de SainteSainte

 

ClotildeClotilde””

 

((DDéépartementpartement

 

dudu

 

TarnTarn))
------------------------------------------------------------

Elementos comuns Elementos comuns 
o pinhal, a proximidade de mato pinhal, a proximidade de matéérias primas, trias primas, téécnicas/cnicas/sabersaber--fazerfazer

 

/ 3 Museus do Vidro/ 3 Museus do Vidro
1 HIST1 HISTÓÓRIA COMUMRIA COMUM

Marinha Grande
 

-»
 

Sistema Produtivo Local forte + acções pontuais de 
promoção, formação

La Granja
 

-»
 

Estratégia de apoio à
 

formação/valorização no sector do Vidro
Département

 

du
 

Tarn
 

-»
 

acções pontuais de produção e de promoção / forte 
dinâmica industrial de outros sectores de PME

3 MODOS DE DESENVOLVIMENTO

2003
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Os Caminhos de Excelência do Vidro no Sudoeste Os Caminhos de Excelência do Vidro no Sudoeste 
Europeu Europeu ––

 
Vidro SOVidro SO

IDENTIFICAR

Acções

e 

Iniciativas 

escala local

IMPLEMENTAR
Novas 

acções 

e/ou

projectos

PREPARAR

“ir além”
REDE CIDADES 
EUROPEIAS DO 

VIDRO

Procurar novas 
oportunidades

Valorizar o existente

COOPERAÇÃO

Criar acções mais abrangentes 
e complementares

REFLEXÃO E 
CONCERTAÇÃO 

ACTORES LOCAIS
ABERTURA
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OBJECTIVOS GERAISOBJECTIVOS GERAIS

Valorizar a identidade industrial e cultural das cidadesValorizar a identidade industrial e cultural das cidades

Potenciar a circulaPotenciar a circulaçção da informaão da informaçção e da inovaão e da inovaçção entre os ão entre os 
territterritóórios rios 

Posicionar os municPosicionar os municíípios como territpios como territóório de experimentario de experimentaçção de ão de 
novas iniciativas conjugando tradinovas iniciativas conjugando tradiçção e inovaão e inovaççãoão

Posicionar os territPosicionar os territóórios como centros de excelência do sector e rios como centros de excelência do sector e 
do sudoeste europeudo sudoeste europeu
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PARCERIAPARCERIA

--
 

Marinha Grande Marinha Grande ““FFáábrica Escola Irmãos brica Escola Irmãos StephensStephens””
oo

 

Câmara Municipal da Marinha Grande (Coordenador do projecto)Câmara Municipal da Marinha Grande (Coordenador do projecto)
oo

 

EPAMG EPAMG ––
 

Escola Profissional e ArtEscola Profissional e Artíística da Marinha Grandestica da Marinha Grande
oo

 

CRISFORMCRISFORM--Centro de FormaCentro de Formaçção Profissional para o Sector da Cristalariaão Profissional para o Sector da Cristalaria
oo

 

Região de Turismo de Leiria Região de Turismo de Leiria --
 

FFáátimatima
oo

 

AssociaAssociaçção Industrial da ão Industrial da CristalariaCristalaria
 

--
 

AICAIC
oo

 

CENTIMFE CENTIMFE ––
 

Centro TecnolCentro Tecnolóógico Indgico Indúústria dos Moldes e Ferramentas Especiaisstria dos Moldes e Ferramentas Especiais
oo

 

Empresas : Empresas : MarividrosMarividros, , DâmasoDâmaso

--
 

San IldefonsoSan Ildefonso--La Granja La Granja ““Real FReal Fáábrica de Cristales de la Granjabrica de Cristales de la Granja””
oo

 

Ayuntamiento de San Ildefonso Ayuntamiento de San Ildefonso ––
 

La GranjaLa Granja
oo

 

DiputaciDiputacióón Provincial de Segovian Provincial de Segovia
oo

 

FundaciFundacióón Centro Nacional del Vidrio (Museo del Vidrio, Escuela y Producn Centro Nacional del Vidrio (Museo del Vidrio, Escuela y Produccicióón)n)
oo

 

Centro Nacional de EducaciCentro Nacional de Educacióón ambientaln ambiental
oo

 

Empresas : FEmpresas : Fáábrica de brica de CristalesCristales
 

SaintSaint
 

GobainGobain, , EcovidroEcovidro

--
 

RRéégion Tarnaise gion Tarnaise ““Verrerie Royale de Sainte ClotildeVerrerie Royale de Sainte Clotilde””
Agence de DAgence de Dééveloppement AGATEveloppement AGATE
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Valorização do vidro a nível local

Promoção do sector e dos quatro territórios na Europa

EIXO1 
Empresas 

e 
Território

EIXO2 
Formação/

Intercâmbio 
gerações 

/Inovação

EIXO3

Valorização 
Patrimonial e 

Turística 

1 evento forte
“FEIRA OS CAMINHOS DE EXCELÊNCIA
DO VIDRO NO SUDOESTE EUROPEU”

“Os Caminhos de Excelência do Vidro no 
Sudoeste Europeu – Vidro SO”

EstratEstratéégiagia
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CaracterizaCaracterizaçção dos sector vidreiro nos três ão dos sector vidreiro nos três 
territterritóórios e no Sudoeste Europeurios e no Sudoeste Europeu

CatCatáálogo das empresas vidreiras logo das empresas vidreiras 

Encontros /Conferências TemEncontros /Conferências Temááticas com actores do ticas com actores do 
sector do vidrosector do vidro

Eixo 1Eixo 1 
““Empresas e TerritEmpresas e Territóóriorio””
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Curso Curso ““Descobrir o vidroDescobrir o vidro””

Curso Curso ““Troca de geraTroca de geraççõesões””
 

(intercâmbio (intercâmbio 
geracional/Inovageracional/Inovaçção)ão)

Intercâmbios/Troca de experiência/boas PraticasIntercâmbios/Troca de experiência/boas Praticas

Eixo 2Eixo 2 
““FormaFormaçção/Intercâmbio ão/Intercâmbio 

geracionalgeracional/Inova/Inovaççãoão””
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PreparaPreparaçção da intervenão da intervençção no âmbito da Rede de Cidadesão no âmbito da Rede de Cidades
Europeias do VidroEuropeias do Vidro

InventariaInventariaçção do patrimão do patrimóónio vidreiro localnio vidreiro local

PromoPromoçção do patrimão do patrimóónio vidreironio vidreiro

Eixo 3Eixo 3 
““ValorizaValorizaçção patrimonial e ão patrimonial e 

turturíísticastica””
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Apresentação Pública do Projecto

O PROJECTO EM IMAGENS
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Reuniões do ComitReuniões do Comitéé
 

de Direcde Direcçção e Acompanhamentoão e Acompanhamento
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Reuniões com parceiros LocaisReuniões com parceiros Locais
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ApresentaApresentaçção do Projecto a diferentes não do Projecto a diferentes nííveis veis 
nos três territnos três territóóriosrios

ApresentaApresentaçção do Projecto em ão do Projecto em 
Conferência InternacionalConferência Internacional

do do InterregInterreg
 

IIIBIIIB

ApresentaApresentaçção do Projecto ao ão do Projecto ao 
nníível localvel local
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Jornadas de FormaJornadas de Formaçção com jovens dos três territão com jovens dos três territóóriosrios
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Curso Curso ““Descobrir o VidroDescobrir o Vidro””
 ExposiExposiçção de Fotografia ão de Fotografia ““Vidro no Sudoeste Europeu Vidro no Sudoeste Europeu ––

 
Elemento Elemento 

ComumComum””
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Curso Curso ““Descobrir o VidroDescobrir o Vidro””
 Teatro Teatro ““JohnJohn

 
BeareBeare””

 
––

 
Escolas do ConcelhoEscolas do Concelho
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Curso Curso ““Descobrir o VidroDescobrir o Vidro””
 Ateliers nas EscolasAteliers nas Escolas
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Curso “Descobrir O Vidro”
Ateliers e visita na Bienal de Artes Plásticas da Marinha Grande
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ExposiExposiççõesões

workshops
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WorkshopsWorkshops
 

e Exposie Exposiçções (ões (museomuseo
 

deldel
 

vidriovidrio
 

de de lala
 

granja) granja) 
Mercado Barroco  (Mercado Barroco  (SanSan

 
Ildefonso Ildefonso LaLa

 
Granja)Granja)
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ExposiExposiçção ão ““OfOfíícios do Vidro no Sudoeste Europeucios do Vidro no Sudoeste Europeu””



30

Conferências / Conferências / WorkshopsWorkshops
 

/Jornadas/Jornadas
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ExposiExposiçção e Conferência com artistas de renome ão e Conferência com artistas de renome 
internacionalinternacional

JoshJosh

 
SimpsonSimpson
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Encontros Encontros “À“À
 

Volta do VidroVolta do Vidro””
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Feiras

FEIRA DE ERRENTERIA

FEIRA DE VIGO / FIL/ FIL
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ComitComitéé
 

de Acompanhamento de Acompanhamento InterregInterreg
 

reuniu reuniu 
na sede do Vidro SO na sede do Vidro SO --

 
Marinha GrandeMarinha Grande



35

Feira de EncerramentoFeira de Encerramento
 Vidro SO  Vidro SO  --

 
20052005
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Conferências Feira Vidro SO
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Ateliers Infantis Ateliers Infantis ––
 

Feira Vidro SOFeira Vidro SO
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Visitas de Escolas Visitas de Escolas ––
 

Feira Vidro SOFeira Vidro SO
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Stands dos Parceiros na FeiraStands dos Parceiros na Feira
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WorkshopsWorkshops
 

Zona Fria / Zona Quente  /  Feira Vidro SOZona Fria / Zona Quente  /  Feira Vidro SO
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ExposiExposiçção ão ““Mestres e OfMestres e Ofíícios no Sudoeste Europeucios no Sudoeste Europeu””
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ExposiExposiçção das Actividades Vidro SO / 2003ão das Actividades Vidro SO / 2003--20052005
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PublicaPublicaççõesões
 Produtos da cooperaProdutos da cooperaççãoão

ESTUDO E DIRECTÓRIO DE 
EMPRESAS E ARTESÃOS

Indústria, Territórios e Saberes:

O Vidro da Marinha Grande, San 
Ildefonso-La Granja e do 
Departamento do Tarn

““Os Caminhos de Os Caminhos de 
Excelência do Vidro no Excelência do Vidro no 

Sudoeste EuropeuSudoeste Europeu”” 
VVidro SOidro SO
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Produtos da cooperaProdutos da cooperaççãoão

CADERNOS PEDAGOGICOS
 

: 
Curso “Descobrir o Vidro”

Editado : 

La Granja / Diputación de Segóvia

Elaboração : 

Conjunto dos parceiros Vidro SO

Formato :

Pasta com 4 cadernos teóricos (para serem 
leccionados em aula) e uma parte prática 
com actividades e trabalhos manuais, de 
aproximação ao mundo do vidro 

- Objectivo : 

Introdução da noção  do vidro como 
matéria  artística e de desenvolvimento 
pessoal

““Os Caminhos de Excelência do Vidro Os Caminhos de Excelência do Vidro 
no Sudoeste Europeuno Sudoeste Europeu”” 

VVidro SOidro SO



46

GUIA PATRIMONIAL
Editado : 

Câmara Municipal da Marinha Grande

Elaboração : 

Conjunto dos parceiros Vidro SO

Formato :

Publicação composta por quatro livros, editada nas 
três línguas do projecto

Objectivo :

Recuperação e valorização da historia vidreira dos três 
territórios Vidro SO, com especial incidência nos 
lugares, técnicas e pessoas protagonistas da tradição, 
elementos condutores da cultura vidreira até os nossos 
dias

Produtos da cooperaProdutos da cooperaççãoão

““Os Caminhos de Excelência do Vidro Os Caminhos de Excelência do Vidro 
no Sudoeste Europeuno Sudoeste Europeu”” 

VVidro SOidro SO
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““Os Caminhos de Excelência do Vidro Os Caminhos de Excelência do Vidro 
no Sudoeste Europeuno Sudoeste Europeu”” 

VVidro SOidro SO
Outros produtos da cooperaOutros produtos da cooperaççãoão

CATALOGO DA EXPOSIÇÃO

“Mestres e Ofícios da Marinha 
Grande e do Sudoeste Europeu”

CATALOGO DA EXPOSIÇÃO

“Vidro de Maçarico 

no Sudoeste Europeu”
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COLECÇÃO DE POSTAIS 

Exposição “O Vidro no Sudoeste 
Europeu -

 
Elemento Comum”

““Os Caminhos de Excelência do Vidro Os Caminhos de Excelência do Vidro 
no Sudoeste Europeuno Sudoeste Europeu”” 

VVidro SOidro SO
Outros produtos da cooperaOutros produtos da cooperaççãoão

EDIÇÕES DO PROJECTO 
VIDRO SO

Em Braille

CATÁLOGO DA EXPOSIÇÃO

“Vidro –
 

um Elemento Comum”
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Concurso Cartaz Vidro SO –
 

(concurso transnacional 
entre jovens dos territórios parceiros) –

 
imagem 

institucional 3 territórios
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INTERREG IIIINTERREG III
PPáágina VIDRO SO gina VIDRO SO www.vidroso.comwww.vidroso.com



Projecto co-financiado pela União Europeia
no âmbito da I.C. INTERREG IIIB– Sudoeste 2000-2006

««
 

Os Os CaminhosCaminhos
 

de de ExcelênciaExcelência
 

do do 
VidroVidro

 
no no SudoesteSudoeste

 
EuropeuEuropeu

 
»»

 
««

 
Los Los CaminosCaminos

 
de de ExcelenciaExcelencia

 
del del 

VidrioVidrio
 

en el en el SudoesteSudoeste
 

EuropeoEuropeo
 

»»
 

““Les Chemins dLes Chemins d’’Excellence du Excellence du 
Verre du SudVerre du Sud--Ouest EuropOuest Europééenen””

 
VVidro SOidro SO



52

Pontos fortes Pontos fortes 
(Mais valias)(Mais valias)

 
Pontos Fracos Pontos Fracos 
(Problemas)(Problemas)

«« Os Os CaminhosCaminhos de de ExcelênciaExcelência do do VidroVidro 
no no SudoesteSudoeste EuropeuEuropeu »» 

«« Los Los CaminosCaminos de de ExcelenciaExcelencia deldel VidrioVidrio 
en el en el SudoesteSudoeste EuropeoEuropeo »» 

““Les Chemins dLes Chemins d’’Excellence du Verre du Excellence du Verre du 
SudSud--Ouest EuropOuest Europééenen”” 

VVidro SOidro SO
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PONTOS FORTES (mais valias)PONTOS FORTES (mais valias)
Ao nAo níível do projecto: vel do projecto: 

a) PROJECTO DE COOPERAa) PROJECTO DE COOPERAÇÇÂO = ESTRATEGIA DESENVOLVIMENTO LOCAL ÂO = ESTRATEGIA DESENVOLVIMENTO LOCAL 
SECTORIAL SECTORIAL 

empresas e actores sistema produtivo  / crianempresas e actores sistema produtivo  / criançças e jovens / patrimas e jovens / patrimóónio e culturanio e cultura

b) NATUREZA PARCEIROS: poderes locaisb) NATUREZA PARCEIROS: poderes locais

c) FORTEMENTE MOBILIZADOR :c) FORTEMENTE MOBILIZADOR :
escolas locais, empresas e artesãos, reconhecimento escolas locais, empresas e artesãos, reconhecimento ““velhosvelhos””Mestres do vidro (patrimonial)Mestres do vidro (patrimonial)

d) IDENTIDADE TERRITORIAL = PATRIMONIO d) IDENTIDADE TERRITORIAL = PATRIMONIO 
criar sentimento pertencriar sentimento pertençça entre populaa entre populaçção;ão;

e) MOSTRAR e) MOSTRAR ““A OBRA FEITAA OBRA FEITA””

 

E CRIAR UMA IMAGEM DE QUALIDADE E CRIAR UMA IMAGEM DE QUALIDADE 
trabalho sistemtrabalho sistemáático de apresentatico de apresentaçção dos resultados da intervenão dos resultados da intervenççãoão

 

;;

f) IMPORTANCIA DA PARTICIPAf) IMPORTANCIA DA PARTICIPAÇÇÃO ACTIVA DOS ASSOCIADOS ÃO ACTIVA DOS ASSOCIADOS 
(amplo leque representativo do sector a n(amplo leque representativo do sector a níível de cada um dos territvel de cada um dos territóórios) e procura de rios) e procura de 
FIGURAS FORTES PARA APOIAR O PROJECTOFIGURAS FORTES PARA APOIAR O PROJECTO

g) ESTRUTURA EXTERNA de ACOMPANHAMENTO E ANIMAg) ESTRUTURA EXTERNA de ACOMPANHAMENTO E ANIMAÇÇÂO TRANSNACIONALÂO TRANSNACIONAL
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Ao nAo níível do programa (III B SUDOE):vel do programa (III B SUDOE):

1) COERENCIA GEOGRAFICA E TEMATICA1) COERENCIA GEOGRAFICA E TEMATICA

2) PROXIMIDADE DA EQUIPA SUDOE 2) PROXIMIDADE DA EQUIPA SUDOE 

3) POSSIBILIDADE DE UTILIZAR A PROPRIA LINGUA3) POSSIBILIDADE DE UTILIZAR A PROPRIA LINGUA

PONTOS FORTES (PONTOS FORTES (iiii))

VVidro SOidro SO
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Ao nAo níível do projecto:vel do projecto:

a) PARCERIA COM DIFERENTES QUALIDADES E PESOa) PARCERIA COM DIFERENTES QUALIDADES E PESO

b) TENDENCIA A DAR PRIMAZIA b) TENDENCIA A DAR PRIMAZIA ÀÀ

 

INTERVENINTERVENÇÇÃO LOCAL FACE ÃO LOCAL FACE ÀÀ

TRANSNACIONALTRANSNACIONAL

c) DIFERENTES INTERPRETAc) DIFERENTES INTERPRETAÇÇÔES DAS GRANDES LINHAS ESTRATEGICASÔES DAS GRANDES LINHAS ESTRATEGICAS

d) DIFERENd) DIFERENÇÇAS EM TERMOS DE PROCEDIMENTOS E DE CULTURAAS EM TERMOS DE PROCEDIMENTOS E DE CULTURA

PONTOS FRACOSPONTOS FRACOS

VVidro SOidro SO
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Ao nAo níível do programa:vel do programa:

a) Existência de algumas indefinia) Existência de algumas indefiniçções (orientaões (orientaçções, reporting, estrutura)ões, reporting, estrutura)

b) Diversas velocidades no sistema de validab) Diversas velocidades no sistema de validaçção das despesas a não das despesas a níível nacionalvel nacional

c) Atraso nos pagamentos e falta sistemc) Atraso nos pagamentos e falta sistemáática de informatica de informaçções relativas ao sistema ões relativas ao sistema 
de validade validaçção das despesas e ao processo de pagamentoão das despesas e ao processo de pagamento

d) Falta de um sistema de intercâmbio e conhecimentod) Falta de um sistema de intercâmbio e conhecimento

relativamente a outros projectos corelativamente a outros projectos co--financiados pelo mesmo programafinanciados pelo mesmo programa

VVidro SOidro SO
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BALANBALANÇÇOO
«« Os Os CaminhosCaminhos de de ExcelênciaExcelência do do VidroVidro 

no no SudoesteSudoeste EuropeuEuropeu »» 

«« Los Los CaminosCaminos de de ExcelenciaExcelencia deldel VidrioVidrio 
en el en el SudoesteSudoeste EuropeoEuropeo »» 

““Les Chemins dLes Chemins d’’Excellence du Verre du Excellence du Verre du 
SudSud--Ouest EuropOuest Europééenen”” 

VVidro SOidro SO



•

 

Vontade de continuar a encontrar novos caminhos para a cooperação;

•

 

Melhor compreensão do processo de construção europeia 

(autores projecto e do público em geral);

•

 

Criar uma imagem de qualidade das acções do projecto;

•

 

Reconhecimento do esforço realizado pelas entidades públicas promotoras do projecto na sua 
implementação e sucesso;

•

 

A importante mobilização das empresas e artesãos locais;

•

 

Criação de um sentimento de pertença entre a população;

•

 

Acções :

 

Forte mobilização das escolas a nível local  = mudança mentalidades;

•

 

Reconhecimento “velhos”

 

Mestres do vidro 

(ex. antigos mestres e operários vidreiros através da promoção e divulgação de todo o seu saber 

•

 

(workshops, exposições); 

•

 

Reforço do conhecimento entre os territórios, através da elaboração 

•

 

de produtos da cooperação

(guia patrimonial, curso descobrir o vidro,

estudo sobre o sector, catálogos de exposições);

VIDRO = PATRIMONIO CULTURAL
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O FUTUROO FUTURO

«« Os Os CaminhosCaminhos de de ExcelênciaExcelência do do VidroVidro 
no no SudoesteSudoeste EuropeuEuropeu »» 

«« Los Los CaminosCaminos de de ExcelenciaExcelencia deldel VidrioVidrio 
en el en el SudoesteSudoeste EuropeoEuropeo »» 

““Les Chemins dLes Chemins d’’Excellence du Verre du Excellence du Verre du 
SudSud--Ouest EuropOuest Europééenen”” 

VVidro SOidro SO
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Uma nova oportunidade no âmbito do objectivo COOPERAUma nova oportunidade no âmbito do objectivo COOPERAÇÇÃO?ÃO?

Alargar Alargar ““o caminhoo caminho”” para outros territpara outros territóórios de cultura vidreira rios de cultura vidreira 
na  Europana  Europa

Aprofundar a cooperaAprofundar a cooperaçção entre os ão entre os ““territterritóórios Vidro SOrios Vidro SO””

Continuar a mobilizaContinuar a mobilizaçção local ão local àà volta do Vidro na Marinha volta do Vidro na Marinha 
GrandeGrande

Local

Sudoe

Europa

VVidro SOidro SO



61

REDE DAS CIDADES VIDREIRAS DA EUROPAREDE DAS CIDADES VIDREIRAS DA EUROPA

Objectivos : Objectivos : 
--

 

Alargar parcerias : centros de formaAlargar parcerias : centros de formaçção, parceiros sociais, museus, EMPRESAS ão, parceiros sociais, museus, EMPRESAS ……

--

 

Fortalecer intercâmbios entre entidades e pessoasFortalecer intercâmbios entre entidades e pessoas

--

 

Fomentar a ideia do VIDRO = PATRIMONIO VIVO e ACTIVIDADE Fomentar a ideia do VIDRO = PATRIMONIO VIVO e ACTIVIDADE 
ECONOMICAECONOMICA

--

 

OrganizaOrganizaçção da rota patrimonial, cultural e turão da rota patrimonial, cultural e turíísticastica……. (fomentar o conhecimento . (fomentar o conhecimento 
FORAFORA

 

dos territdos territóórios do Vidro)rios do Vidro)

VVidro SOidro SO VVidro UEidro UE
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Muito obrigadoMuito obrigado
 

Para mais informaPara mais informaçção:ão:
 

CÂMARA MUNICIPAL DA MARINHA GRANDECÂMARA MUNICIPAL DA MARINHA GRANDE
 gric@cmgric@cm--mgrande.ptmgrande.pt

 

ACTO ACTO ––
 

AcAcçções e ões e TerritorioTerritorio
 actolda@mail.telepac.ptactolda@mail.telepac.pt

VVidro SOidro SO
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